
P R I M E I R A  PA RT E

DINDINHA

E S T ROF E  2

Dindinha dizia: 'Tu vai ver coisa, meu filho!

Tu vai ver coisa, meu filho!

Tu vai ver coisa!'

E S T ROF E  3

O mundo tá cheio de guerras por motivos

absurdos,

Tem gente que não se assume e fica em cima do

muro.

O enganador e trapaceiro, pra fingir

honestidade,

Fica amigo de todo o povo, vira prefeito e rouba

a cidade!

Terremotos pelo mundo, e às vezes chove gelo,

Vulcão que entrou em erupção e mais um

tiroteio

No Rio de Janeiro... Se eu pudesse eu mudava

tudo!

Até me assustei com o que aconteceu:

Na Igreja dois Papas juntos, logo depois o Pelé

morreu!

S E G U NDA  PA RT E

Aquecimento global prejudicando o inocente,

E a pandemia mundial... Nunca tinha visto

morrer tanta gente!

Tem quem invade cemitério, tem gente que

curte

Confusão, outros estudam o ocultismo só pra

ver assombração!

Não acreditei em Dindinha, a ela devo desculpa,

Lhe peço perdão!

Hoje eu tenho medo de tudo, não durmo no

escuro

E vivo de oração!

Dindinha é que tava certa, só queria me

aconselhar:

Que Deus abençoe Dindinha, que Deus a tenha

Em um bom lugar!
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